
A
Octávio Mangabeira será re-
formado e modernizado pelo
Governo da Bahia. É a primei-
ra vez em que o centro de saú-
de estadual situado no bairro
da Caixa d’Água receberá
uma intervenção deste porte,
cujas obras começarão em 12
de julho e devem durar dez
meses, de acordo com a
Sesab. O investimento previs-
to é de R$ 30 milhões e a lista
de reparos envolve a substi-
tuição de toda a rede elétrica

pós quase oitenta
anos de sua inaugu-
ração para atendi-
mento de pacientes
com tuberculose,
em 1942, o Hospital
E s p e c i a l i z a d o

Hospital Octávio
Mangabeira passará
por grande reforma

e hidráulica, banheiros nas
enfermarias e novas torres de
elevadores, além da constru-
ção de mais leitos de UTI e
um novo centro cirúrgico, ade-
quando a unidade às normas
vigentes do ambiente hospi-
talar. Ao final das obras, 168
vagas serão disponibilizadas
à população, sendo 39 para
casos mais graves, além de
enfermarias dedicadas aos
pacientes de cirurgia torácica,
de cabeça e pescoço e
oncologia.

Atualmente, o Octávio
Mangabeira possui 830 fun-
cionários em sua equipe, que
serão realocados para outras
unidades geridas pela Sesab
seguindo a linha de atuação.
A pasta nega a possibilidade
de desativação do hospital,
ressaltando que o atendimen-
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MODERNIZAÇÃO
Após quase 80 anos de inaugurado, essa será a primeira grande obra do hospital

to seguirá na normalidade no
Ambulatório de Pneumologia,
que recebe cerca de 4 mil pa-
cientes por mês entre porta-
dores de fibrose cística, asma
grave, tuberculose, Doença
Pulmonar Obstrutiva Crônica
(DPOC) e pessoas que sofrem
com as sequelas pós-covid.
“Quando o Hospital Especi-
alizado Octávio Mangabeira
for reaberto, a unidade segui-
rá seu perfil atual. Não há ra-
zão para temor, nem para ali-
mentar boatos de fechamento
definitivo”, diz a Sesab. Duran-
te a obra, o Instituto Couto
Maia receberá as pessoas
diagnosticadas com tubercu-
lose ou HIV que necessitarem
de internação.

Também permanece em
funcionamento normal o ser-
viço de bioimagem e o labo-
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Retorno das aulas presenciais ainda é incerto na Bahia
Professores vão avaliar as taxas da Covid após as festas juninas e devem tratar do assunto em breve

Com previsão de retoma-
da a volta às aulas nesta
terça-feira (6), os professores
da rede privada de ensino de
Salvador se reuniram numa
assembleia virtual na tarde
desta segunda (5), para
decidir os rumos da categoria
diante do retorno às aulas e
sobre o piso salarial.

De acordo com o Sindi-
cato dos Professores do
Estado da Bahia, Sinpro-BA,
a última assembleia aconte-
ceu no dia 9 de junho,
quando os professores das
escolas particulares da
capital baiana decidiram não
retornar às atividades
semipresenciais e mantive-
ram o ensino remoto.

O coordenador geral do
Sinpro-BA, Allysson Mustafá,
afirma que as reivindicações
principais da categoria neste
momento é avaliar a situação
relativa ao não retorno das
atividades letivas presenciais
ou semipresenciais nas
escolas; além de discutir
sobre os reajustes salariais
referentes a maio/2020 e
maio/2021.

“Estamos discutindo
sobre o retorno das aulas
desde abril e sobre o reajus-
te do piso salarial que não
houve no ano passado e
nem esse ano. O último
aumento foi em maio de
2019 e o piso da categoria é
um dos mais baixos que se
paga aqui, apenas R$ 7,80 a
hora de trabalho pra cada
professor.”

Mustafá ainda disse que
algumas decisões serão
mantidas da assembleia
realizada anteriormente,
como permanecer no ensino
a distância, apesar de uma
melhora no cenário da
pandemia com a redução
dos casos da Covid-19, mas
que ainda é uma incerteza
em virtude dos recessos e do
período junino.

O diretor do Sinepe,
Sindicato dos Estabeleci-
mentos de Ensino do Estado
da Bahia, Jorge Tadeu
Coelho, disse que as institui-
ções particulares de ensino
procuraram conjugar os
últimos dias de recesso do
meio do ano para rever os
cuidados relativos à
pandemia e conclui que o
retorno presencial está

previsto para a próxima
semana.

“O objetivo principal foi
criar um intervalo de não
frequência à escola para que
aqueles que curtiram o
feriado junino tivessem
tempo de em casa mesmo se
observarem diante de algum
sintoma da doença. Portanto,
as aulas remotas começam
nesta terça e as presenciais
só deverão ocorrer na
próxima semana, dando o
tempo necessário para a
observação.”

Em relação à assembleia
realizada pelos os professo-
res, o sindicato afirma que
ambos estão em negociação
durante todo o período da
pandemia em busca da
melhor forma de funciona-
mento neste período.
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ratório especializado, que
oferece exames como o tes-
te do suor, técnica de coleta
não invasiva considerada pa-
drão ouro no diagnóstico da
fibrose cística; juntamente
com o Hospital das Clínicas,
o Octávio Mangabeira é o
único a oferecer este tipo de

exame de forma gratuita na
Bahia. Já os serviços de
infectologia clínica, vascular e
cirurgia torácica serão incorpo-
rados por outras unidades da
rede estadual em Salvador,
para garantir que nenhum pa-
ciente fique desassistido. Para
quem já usou os serviços do

hospital, a obra é mais do que
bem-vinda. “Estava precisan-
do mesmo, é um excelente
hospital. Meu filho teve uma
pneumonia e quase morre por
causa da infecção, mas logo
foi regulado e teve um exce-
lente tratamento”, elogiou a
empreendedora Carla
Rodrigues.

LILY MENEZES
REPORTER

LARISSA NUNES
ESTAGIÁRIA

Estado volta a registrar novos casos de malária
Febre alta, calafrios,

tremores, dor de cabeça e
dores no corpo. Esses são
alguns dos sintomas da
malária, doença causada
pela picada de mosquitos
infectados por um parasita e
que recentemente foi
descoberta em três cidades
da Bahia. Conforme a
Secretaria da Saúde do
Estado da Bahia (Sesab),
foram registrados nove
casos da doença no extre-
mo-sul baiano, sendo sete
no município de Itabela, um
em Itamaraju e um em Porto
Seguro. A Bahia não
registrava casos da doença
desde 2018, quando 77
casos foram confirmados no
município de Wenceslau
Guimarães.

Os casos nas três
cidades baianas tiveram
diagnóstico positivo por teste
rápido e as amostras foram
encaminhadas para o
Laboratório Central de
Saúde Pública da Bahia
(Lacen-BA) para uma nova
análise. Segundo a Sesab
informou, já foram enviados

técnicos da Vigilância
Epidemiológica estadual
para os municípios a fim de
fazer pesquisa do vetor e
ofertar treinamento sobre o
manejo clínico dos pacien-
tes, além de reconhecimento
geográfico e delimitação da
área de risco. “Dentro das
medidas adotadas foram
encaminhados do nível
central mosquiteiro impreg-
nado com inseticida de
longa duração (MILD)
totalizando 120 mosquiteiros
de casal e 200 mosquiteiros
de solteiro. Está sendo
realizada investigação para
identificação do caso, índice
e da possível associação
com deslocamento e via-
gem”, diz em nota a Secreta-
ria ao afirmar que tem
realizado busca ativa de
casos suspeitos e tratamento
supervisionado na região.

"Não é habitual ter
casos de malária na região.
Portanto, temos que ter
muito cuidado ao visitar
essas áreas. A malária é
uma doença que tem cura,
mas pode evoluir para suas
formas graves em poucos
dias se não for
diagnosticada e tratada

rapidamente. Por isso que é
importante o tratamento
precoce. Então assim, se a
pessoa visitou a região e
após isso começou a sentir
febre, calafrios, tremores,
dor de cabeça e dores no
corpo ela deve procurar
imediatamente um serviço
de saúde", aconselhou a
infectologista da Universi-
dade Federal da Bahia
(UFBA), Dra. Jacy Andrade.
Ainda de acordo com a
médica, as medidas de
proteção individual e
coletiva são as formas mais
efetivas de prevenção,
considerando-se que ainda
não existe uma vacina
disponível contra a malária.
“Como não temos vacinas
disponíveis, apenas em
estudo, a prevenção é
importantíssima, sobretudo
no amanhecer e no
entardecer que é o horário
em geral que o mosquito
prefere se alimentar”,
finalizou sugerindo o uso de
repelente e de roupas que
protejam pernas e braços.

TRANSMISSÃO
Segundo a Fundação

Oswaldo Cruz (Fiocruz),

O jornalista e escritor
baiano Otto Freitas acaba de
lançar seu novo livro, Aquele
jeito baiano de ser boêmio.
Com ilustrações do artista
plástico Elano Passos, a
obra reúne 35 crônicas em
144 páginas recheadas de
bom humor e informação
sobre a Bahia, principalmen-
te Salvador, nas três últimas
décadas do século passado.
Os textos falam de boemia e
de história, patrimônio
natural e cultural, hábitos e
costumes baianos naquele
tempo.

 O projeto do livro foi
contemplado através do
Prêmio das Artes Jorge
Portugal e contou com o
apoio financeiro do Estado
da Bahia, através da Secre-
taria de Cultura e da Funda-
ção Cultural do Estado da
Bahia (Programa Aldir Blanc
Bahia), via Lei Aldir Blanc,
direcionada pela Secretaria
Especial da Cultura do
Ministério do Turismo,
Governo Federal.

Aquele jeito baiano de
ser boêmio traz conteúdo
inédito e uma seleção de

Jornalista lança livro de crônicas
sobre a velha boemia baiana

crônicas publicadas no site
de notícias Bahia Já
(www.bahiaja. com. br), ao
longo de sete anos. As
crônicas escolhidas do site
foram reescritas, adaptadas
e atualizadas. É um texto
simples e direto, fácil e
agradável de ler, com
expressões cotidianas,
palavras próprias do baiano
comum, especialmente de
Salvador.

“Esse projeto saiu da
gaveta no isolamento
provocado pela pandemia.
Foi um ano de trabalho, aqui
na minha caverna, escre-
vendo os novos textos e
adaptando as crônicas do
site”, revela o jornalista Otto
Freitas, que contou com a
parceria luxuosa de Elano
Passos nas ilustrações da
capa e das crônicas. “Foi
uma honra dividir essa obra
com o amigo Otto e sua
mente inquieta. Devemos
guardar esse livro com muito
carinho, pela sua importân-
cia histórica e relevante ao
eternizar lugares que não
existem mais”, afirma o
artista.

além da picada do mosqui-
to, a malária também pode
ser transmitida por
compartilhamento de
seringas, transfusão de
sangue e até de mãe para
feto, na gravidez. A trans-
missão natural da doença,
no entanto, se dá pela
picada de mosquitos do
gênero Anopheles
infectados com o
Plasmodium. Estes mosqui-
tos também são conhecidos
por anofelinos, dentre
outros nomes. Após a
picada, os parasitos che-
gam rapidamente ao fígado
onde se multiplicam de
forma intensa e veloz. Em
seguida, já na corrente
sangüínea, invadem os
glóbulos vermelhos e, em
constante multiplicação,
começam a destruí-los. A
partir desse momento,
aparecem os primeiros
sintomas da doença. O
diagnóstico e o tratamento
tardios podem resultar no
agravamento da doença
com quadros de anemia
grave, insuficiência renal e
hepática e coma, dentre
outras complicações
clínicas.

DAVI VALADARES
ESTAGIÁRIO

OTTO FREITAS
Livro de jornalista reúne 35 crônicas em 144 páginas

PARTICULAR
Professores ainda vão avaliar sobre o piso salarial
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